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Amílcar Fontana* 
 
 

O anseio deste livro é valorizar e tornar conhecida a 
produção de mais um editor que atuou na cidade do Rio 
Grande. Já foi publicado um livro sobre a Livraria Rio-
Grandense/Ricardo Strauch e está sendo preparado outro 
sobre a Livraria Americana. Entre os editores locais também 
se destacou na publicação de um periódico, de cartões-
postais e especialmente, que se dedicou ao campo da 
fotografia, foi o Ateliê Fontana, propriedade de Amílcar 
Eugênio Fontana e de seu irmão Carlos Eugênio Fontana.  

Um número significativo de imagens fotográficas de 
“paisagens da cidade” foi realizado pelo Estúdio Fontana & 
Irmão desde suas primeiras experiências em 1877 até a 
criação do Ateliê em 1882. É claro, devemos considerar que 
a sobrevivência financeira dos fotógrafos dependia 
especialmente dos “retratos” de pessoas (os “carte de visit” 
e os “carte cabinet” entre outros sistemas/suportes). Das 
fotografias de “retratos” pouco chegou ao presente. Porém, 
nas “paisagens”, mais de duzentas fotografias sobreviveram 
nos arquivos. Nesta publicação, serão investigadas as 
paisagens e não os retratos, afinal, o Ateliê Fontana se 
notabilizou por retratar paisagens e também avançou para a 

                                                 
* Luiz Henrique Torres é Professor Titular da Universidade Federal 
do Rio Grande, Doutor em História pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul (1997) e realizou Pós-Doutorado na 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos (2016). Blog: 
historiaehistoriografiadors.blogspot.com. 
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edição de cartões-postais. Além disso, Amílcar Fontana 
publicou Rio Grande do Sul: Revista Ilustrada1 que circulou 
entre dezembro de 1910 e junho de 1911. A Revista chegou a 
sete números e muitas imagens da cidade foram 
reproduzidas (a maioria delas remete a autoria do Ateliê 
Fontana).  

 

 

                                                 
1 Rio Grande do Sul: Revista Ilustrada de Literatura, Ciência e Arte. 
Acompanhada com apontamentos Históricos, Topográficos, 
Descritivos, Comerciais e Industriais da cidade do Rio Grande e 
seu progresso até a presente data.  
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  Numa primeira leitura da Revista, o que chamou a 
atenção foi elaboração, por Amílcar, de uma rara série de 
escritos explicando técnicas de fotografia para amadores. As 
explicações dão a dimensão das dificuldades que era o 
trabalho de fotógrafo até a primeira década do século XX: 
técnica, intencionalidade do resultado que se desejava, 
sensibilidade frente às condições de luminosidade, análise 
do objeto a ser retratado e experiência era fundamental para 
obter boas fotos e também para revelá-las. As imagens que 
chegaram ao presente e que nos permite vislumbrar alguns 
momentos congelados do passado foi fruto da dedicação e 
transpiração por parte destes profissionais. 
 

  
 
 Além da publicação de matérias sobre fotografia 
artística, a Revista se voltou à literatura, ciência, arte, história, 
divulgação do comércio e da indústria, biografias, 
sociedade, anúncios etc. As sete edições tiveram um total de 
164 páginas tendo em média 24 páginas por exemplar. As 
folhas eram em papel couchet e no formato 28 cm por 19 cm. 
A tiragem divulgada no número 1 era de 5.000 exemplares 



 

10 
 

mensais. A administração, oficina gráfica e fotográfica ficava 
na Rua Uruguaiana 118. 
 

 
 
 

 
Almanaque Laemert para 1914. Rio de Janeiro, p. 4194.  
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O Contexto Histórico 
 

 
A publicação desta Revista se insere num período 

histórico de transição política e econômica na cidade do Rio 
Grande. O biênio 1910-1911 é de expectativa na cidade frente 
às monumentais obras de construção dos Molhes da Barra e 
do Porto Novo do Rio Grande. Desde 1908, a Companhia 
Francesa do Porto do Rio Grande iniciou as atividades junto 
à antiga Ilha do Ladino e na entrada da Barra do Rio Grande 
em suas margens oeste e leste. A inauguração do Porto Novo 
ocorreu em 15 de março de 1915 e a segurança da navegação 
passou a fazer parte do cotidiano da cidade.  

Para contextualizar o momento histórico em que 
Amílcar Fontana lança a sua publicação, é preciso recuar aos 
primórdios da República brasileira, em 15 de novembro de 
1889. A transição Monarquia para a República em Rio 
Grande, acompanhando a maior parte do Brasil, acarretou 
em conflitos na nova rearticulação do poder. No caso do Rio 
Grande do Sul, os episódios foram graves em decorrência da 
Revolução Federalista e também da Revolta da Armada. Um 
primeiro momento desta tensão ocorreu quando da 
composição da Câmara dos Vereadores ser destituída para 
uma nova composição ser indicada. Foram destituídos 
Marcolino Francisco da Rosa, Luiz dos Santos Faria, João 
Luiz Vianna, José Pereira da Silva, José Dias de Almeida 
Pires, Domingos José Rodrigues Dias, Affonso da Silveira 
Nunes e Pedro de Azevedo Machado. O Presidente do 
Estado, Visconde de Pelotas, dissolveu esta formação e 
nomeou uma comissão provisória para administrar o 
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município composta por José Luiz de Mesquita, Manoel 
Antonio Affonso dos Reis e comendador Carlos Guilherme 
Rheingantz. Ou seja, o foco do poder passava para os 
militantes republicanos em detrimento dos antigos 
simpatizantes ou militantes monarquistas. Esta comissão 
funcionou até 7 de novembro de 1891, sendo em 30 de junho 
de 1892 nomeado intendente do Município José Luiz de 
Mesquita, que se exonerou da função em 6 de outubro de 
1893. Augusto Alves de Carvalho, nomeado em substituição 
a Mesquita, tomou posse do cargo em 9 de outubro de 1893, 
desempenhando-o até 19 de abril de 1896. Ou seja, governou 
durante o período crítico da Revolução Federalista (1893-95), 
uma luta fratricida que ocasionou cerca de 10 mil mortos no 
Rio Grande do Sul e que alcançou requintes de crueldade 
jamais vistos no Estado. 

 

 
 
Manoel Ignácio de Lacerda Werneck, assumiu o 

exercício do cargo, sendo o primeiro Intendente eleito pelo 
voto popular no período republicano na cidade do Rio 
Grande, sendo empossado a 28 de julho de 1896. Werneck 
faleceu a 9 de outubro de 1899, assumindo interinamente o 
cargo Arlindo da Rocha Braga, o qual permaneceu até 24 de 
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novembro do mesmo ano quando foi destituído pelo 
Desembargador Presidente do Estado devido à 
incompatibilidade para exercício da função. Em decorrência 
assumiu Baldino Alves Ferreira. Nova eleição ocorreu sendo 
eleito, a 29 de maio de 1900, Conrado Miller de Campos, 
sendo empossado em 28 de julho. Porém, a 11 de novembro 
de 1902, Conrado Miller abandonou o cargo, assumindo-o 
na qualidade de vice-intendente, Carlos Augusto Ferreira de 
Assumpção.  

A instabilidade política persiste, pois, a 18 de 
fevereiro de 1905 deu-se o falecimento de Assumpção, o qual 
fora eleito por voto popular e empossado no dia 28 de julho 
de 1904. Interinamente, assume o vice-intendente José 
Sidônio Corrêa. O temor em relação ao cargo já poderia se 
fazer presente, especialmente, em relação ao vice que, ao 
assumir o mando, poderia ter o destino do titular. Lendas 
urbanas sobre a maldição do cargo de Intendente Municipal 
nasceram nesta época e se perpetuaram pelas décadas.  

A 10 de abril de 1905 assumiu o cargo de Intendente 
para o qual fora eleito Juvenal Octaviano Miller que, 
falecendo a 19 de setembro de 1909, foi substituído 
interinamente pelo vice-intendente, Rozalvo de Azevedo. A 
15 de novembro de 1909, tomou posse do cargo de 
Intendente, Trajano Augusto Lopes, eleito a 14 de outubro 
do mesmo ano. A Revista Ilustrada foi redigida durante o 
governo de Trajano Augusto Lopes, pecuarista e 
odontólogo, cujo governo se constituiu em mais um período 
conturbado da história política da cidade do Rio Grande.  

O dr. Trajano Lopes nasceu na cidade do Rio Grande, 
em 1869. Fez o curso de Humanidades no Rio de 
Janeiro, seguindo depois para Philadelphia, onde 
conquistou o grau de doutor em Prótese Dentária. 
Voltando ao seu país, atraíram-no as lutas políticas; e 
tanto se distinguiu, desde os tempos da propaganda 
republicana, que hoje desempenha, amplamente 
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prestigiado, as funções de chefe do Partido 
Republicano do município, sendo também deputado 
à Assembleia dos Representantes do Estado do Rio 
Grande do Sul. Está indicado para intendente do 
município do Rio Grande, no próximo quadriênio. A 
sua lealdade e boa orientação em política tornaram-
no um dos mais considerados chefes no estado. É 
abastado criador e possui três estâncias, uma delas de 
primeira ordem. Dispõe de avultada fortuna. É um 
dos mais fortes propagandistas das vantagens da 
seleção pecuária no município e liga o maior 
interesse a todas as questões que se relacionam com 
a agricultura (LLOYD, 1913). 
 

 
 

O governo de Trajano Lopes foi abalado no ano de 
1912 com um bárbaro crime. Também os fundamentos da 
ordem do domínio rural fundado no coronelismo foram 
colocados à prova. Neste ano, os moradores do município 
do Rio Grande muito comentaram a notícia da chacina de 
uma família na Fazenda Passo da Estiva, localizada nos 
Banhados, 4° Distrito do Rio Grande (Taim). A brutalidade 
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do fato e as suas consequências são um paradigma definidor 
de mudanças políticas na cidade em que a visão 
modernizadora burguesa passa a assumir a liderança 
política em nível de Intendência Municipal. 

O Jornal Echo do Sul de 30 de abril de 1912 assim 
registrou o impacto inicial do crime:  
 

Abril não quis deixar-nos sem que se arquivasse nos 
anais do crime um monstruoso caso que veio roubar 
a sociedade não um indivíduo ou dois, mas uma 
família inteira, o que é mais triste. Até parece lenda. 
Uma família inteira, pai, mãe e filhos numa 
totalidade de oito indivíduos, barbaramente 
assassinada, sem que o menor indício possa dar a 
polícia o fio dos acontecimentos! (...) A horrorosa 
hecatombe deu-se no Passo da Estiva que faz divisa 
com campos dos capitães Joaquim Silveira de 
Azevedo e Franklin Batista Taveira e fundos com o 
banhado da Estiva. (...) Sabe-se que o interior da casa 
onde se deu o crime apresenta aspecto horroroso. Em 
cima de uma cama acham-se quatro crianças 
completamente nuas em adiantado estado de 
putrefação e na outra d. Clementina e os dois filhos 
menores. A casa não mostra vestígios de 
arrombamento nem que houvesse luta. A porta e as 
janelas da frente estão todas fechadas. 

 
         A descoberta dos corpos ocorreu em 29 de abril de 1912, 
mas, os assassinatos devem ter ocorrido aproximadamente 
duas semanas antes desta data devido ao estágio de 
putrefação dos corpos e de outras evidências. A família 
inteira foi assassinada, sendo a mesma composta por seis 
crianças entre 13 meses e 9 anos de idade, juntamente com a 
mãe e o pai. A mãe, que sofria de distúrbios mentais e estava 
novamente grávida, foi executada junto com as crianças. 
Vestígios de violência sexual e massacre em circunstâncias 
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de extrema brutalidade caracterizaram a chacina que ficou 
conhecida como o “Crime dos Banhados”, sendo que o corpo 
do pai, Manoel Silveira de Azevedo, não foi encontrado, 
nem mesmo reconhecido como desaparecido pela Justiça. 
         A investigação do crime pelas autoridades locais foi 
morosa e inconclusiva o que levou o governador Borges de 
Medeiros a enviar em fevereiro de 1913 o Coronel Ramiro de 
Oliveira, agora como Chefe da 4ª Região Policial, na missão 
de desvendar o Crime dos Banhados que começava a 
macular a própria transparência republicana. O jornal O 
Tempo de 27 de fevereiro de 1913 afirmou: “na interferência 
tardia da polícia, não sendo justificável, predispôs desde 
logo o espírito público ao descaso dos mesmos em descobrir 
os autores da selvagem hecatombe (...) e se diz agora 
confiante que autoridade superior possa agir libertada das 
(...) conveniências inconfessáveis”. Começaria lentamente a 
intromissão de Borges de Medeiros no mundo da política 
rio-grandina. Ramiro de Oliveira significava a tentativa do 
governo estadual de moralização, solucionando, assim, um 
crime que adentrava em demasia nos prazos legais e, 
perigosamente, na esfera política. 

Como resultado do intenso trabalho de Ramiro de 
Oliveira, são indicados três autores do crime. Os acusados 
em nenhum momento confessaram o crime, a indignação 
popular era enorme. Sob conivência de elementos locais, os 
três, já presos, fogem pela porta da frente da cadeia o que 
leva a uma intervenção estadual em Rio Grande.  

O crime dos Banhados constituiu um fenômeno 
histórico que anunciou uma série de movimentos 
heterogêneos quanto à sua amplitude de ação na sociedade 
rio-grandense com o seu envolvimento direta ou 
indiretamente no campo político, social, cultural e 
econômico. Para o governo a intervenção representou a 
conivência da Intendência Municipal com os autores do 
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crime e a desmoralização de sua administração. A crise 
política e ética, além dos falecimentos durante o exercício do 
cargo, marcaram este período tumultuado em que a Revista 
Ilustrada foi publicada e teve sua repercussão.  

Para Cledenir Vergara Mendonça o Crime dos 
Banhados identificam uma linha divisória entre o 
capitalismo internacional, com um investimento de maior 
porte na cidade nos anos de 1910 a 1918, e a resistência das 
oligarquias rurais dentro de uma nova órbita econômica, 
pela qual estavam sendo absorvidas. O crime foi usado como 
manuseio político, com os interesses de uma burguesia em 
ascensão na tomada do poder político em Rio 
Grande. O confronto entre a visão administradora urbana - 
marítima e litorânea -, e a visão coronelística da zona rural, 
onde questões de terra poderiam encontrar outras 
demandas de solução (inclusive o uso de pistoleiros) 
chegava a um ponto crucial de confronto. O meio rural 
representado pelas oligarquias construiu seu mundo à parte, 
referendado por um domínio político na cidade, mas que aos 
poucos, vai se afunilando em perspectivas, diante dos novos 
paradigmas econômicos aos quais o governo estadual 
estabelecia como prioridade para a inserção do Rio Grande 
do Sul nos moldes capitalistas. Porém as oligarquias não 
representavam mais o pensamento inovador para gerenciar 
os novos rumos propostos. É um debate ferrenho dentro do 
republicanismo local, mas aos poucos o espaço rural e 
agrário, por mais embates que pudessem acontecer, cairia 
diante da imposição dos votos e um duro jogo da arte 
política. 
 Se este é um momento de transição, a Revista ainda 
se situa no contexto de exaltação do modelo característico do 
coronelismo republicano e contextualizada no 
desenvolvimento do capitalismo através do avanço do 
comércio e da indústria. O crescimento industrial está 
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associado diretamente com o aumento do proletariado que 
é, ao lado de Porto Alegre e Pelotas, o mais significativo do 
Rio Grande do Sul. A Revista busca sempre enaltecer o 
“progresso” e divulgar os agentes públicos como parte 
positiva do processo de melhoria municipal. Mesmo a 
Revista se intitulando de história, literatura, ciências e 
variedades, apesar de não enfatizar a dimensão política, suas 
matérias evidenciam a exaltação de personagens do 
republicanismo local e de sua postura ética e familiar.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

19 
 

 
 

Rio Grande em 1910-1911 
 
 
A Revista está voltada a divulgação do 

desenvolvimento econômico do município, além de 
depender do comércio e da indústria local para manter 
anúncios que dessem sobrevida a publicação. Na 
apresentação do número 1 é esclarecido que a Revista é 
destinada a favorecer uma propaganda “séria e bem 
dirigida”, e a defender os interesses das “classes laboriosas 
e produtoras” conclamando que o “comércio e meus 
contemporâneos me dispensem sua valiosa proteção”. 
Muitas matérias de forma direta e outras de forma indireta 
remete a atuação dos comerciantes e industriais. O período 
é de capitalismo difuso no Brasil, e as economias periféricas 
ao eixo São Paulo-Rio de Janeiro (devido à incompleta 
integração do sistema capitalista), ainda conseguiam manter 
um padrão sustentável de reprodução do capital.  A 
expectativa na cidade era promissora desde que se 
resolvesse o problema maior: a baixa profundidade do 
calado de acesso ao Porto do Rio Grande.  
 Esse momento de promissão foi captado por um 
livro escrito nesta época e publicado em Londres em 1913: 
Impressões do Brasil no século XX. Conforme seu organizador 
Reginald Lloyd, a cidade do Rio Grande do Sul, é o principal 
porto marítimo do estado e o porto de passagem obrigatória 
para os navios que se dirigem a Pelotas e Porto Alegre. O 
Lloyd Brasileiro e a Companhia Costeira mantêm um 
serviço semanal entre este porto e o Rio de Janeiro, sendo 
que os navios da primeira dessas companhias transbordam 
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os passageiros, neste porto, para navios menores, que os 
levam a Porto Alegre. Além destes navios, muitos outros, 
costeiros, fazem escala no Rio Grande. Alguns dos navios da 
Hamburg Amerika fazem também escala neste porto, 
conquanto o enorme banco de areia à entrada da barra tenha 
sido empecilho ao desenvolvimento do comércio marítimo 
estrangeiro. Atualmente, porém, estão os poderes públicos 
empenhados na abertura duma passagem cômoda através 
do banco, com 33 pés de profundidade e permitindo assim a 
entrada de grandes navios em qualquer época do ano. 

O município tem uma população total de cerca de 
45.000 habitantes, dos quais 25.000 residem na cidade e 
subúrbios, ligados por linhas de tramways. De modo geral, 
as ruas da cidade são estreitas, à ‘antiga maneira dos 
portugueses’; estão, entretanto, bem calçadas e muito bem 
iluminadas. A cidade possui alguns belos jardins e praças 
públicas. A Praça Tamandaré, considerada a mais bela em 
todo o estado, é margeada de ótimos edifícios. Entre os mais 
importantes prédios, notam-se a Intendência, o Quartel, o 
Correio, a Alfândega, a Beneficência Portuguesa e a 
Biblioteca Pública. Esta última contém cerca de 40.000 
volumes e é provavelmente a melhor coleção que no Brasil 
se encontra para o Sul de São Paulo. As igrejas, escolas e 
institutos de caridade ocupam edifícios espaçosos e de boa 
arquitetura. 

Conforme Llyod o progresso industrial da cidade 
tem sido muito notável durante estes últimos anos, 
salientando-se principalmente as fábricas de lãs que são das 
mais importantes do Brasil. O desenvolvimento da lavoura 
tem também merecido a atenção do governo, e a 
Municipalidade fundou um posto zootécnico, por 
intermédio do qual podem os fazendeiros melhorar o seu 
gado. A estatística rural feita em 1911 mostrou existirem 
dentro dos limites do município 10.093 cabeças de gado 
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bovino, 105.552 carneiros e 60.762 porcos. A produção 
agrícola do município, em 1910, foi de 73.020 sacos de milho, 
711 sacos de feijão, cerca de 2.000.000 de tomates e 2.591.146 
quilos de cebolas. O matadouro municipal está otimamente 
instalado, sendo a matança de gado fiscalizada com rigor. À 
medida que passam os anos, vai à cidade do Rio Grande 
recebendo melhoramentos constantes. Atualmente estão em 
via de execução as obras do porto e a extensão das linhas 
de tramways. 

Os principais bancos instalados era Banco da 
Província do Rio Grande do Sul, London & Brazilian Bank 
Limited e Banco do Comércio de Porto Alegre.  

Principais indústrias: Leal, Santos & Cia., 
Companhia União Fabril, Poock & Cia, Companhia de 
Conservas Rio-Grandense, Albino Cunha, Fábrica têxtil 
Ítalo-Brasileira etc.  

Empresas comerciais: Bromberg & Cia, Fraeb & Cia, 
Corrêa Leite & Cia, Otero, Gomes & Cia, Joaquim Martins 
Garcia, Afonso Faverest, Carl Engelhardt, Rache, Leite & 
Cia, Oscar Ritter, Drogaria Franco Brasileira, Álvaro de 
Castro e Silva, George Wachtel & Cia, Campos Assumção, 
Tollens & Costa, Companhia Nacional de Navegação 
Costeira, Manoel Luiz da Silva, Eduardo J. Wigg & Cia, C. 
Albrecht & Cia., José da Silva Fresteiro & Cia, Thomsen & 
Cia, Afonso Faverest etc.  

No período entre 1900 e 1920, a população da cidade 
do Rio Grande teve significativo aumento: passou de 29.000 
para 50.000 habitantes, o maior crescimento populacional 
que a cidade já teve ao longo de vinte anos. A localidade 
virou um centro de atração para milhares de pessoas que 
buscavam empregos, especialmente da metade sul do Rio 
Grande do Sul. Foi o período da Companhia Francesa, criada 
em 1908, responsável pela construção do Porto Novo e dos 
Molhes da Barra, obras que geraram milhares de empregos. 
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Rio Grande adentra o século XX com um parque industrial 
invejável para a época, baseado em indústrias de grande 
porte voltadas ao mercado do centro do Brasil, nos setores 
têxtil, de conservas, enlatados e fumos. É o caso da 
Rheingantz, a primeira grande indústria gaúcha, surgida em 
1873; a Ítalo-Brasileira, indústria têxtil, de 1896; a Leal 
Santos, de conservas e enlatados, de 1889; a fábrica de 
charutos Poock, de 1891.  No ano de 1918, se agregaria a esse 
parque industrial o frigorífico Swift, projetado para 
empregar 2.000 trabalhadores.  

Ressalte-se que eram precárias as condições de vida 
de grande parte da população, especialmente a operária. Às 
doenças infectocontagiosas como varíola e peste bubônica 
faziam parte do cotidiano. A mortalidade infantil até um ano 
de idade era de aproximadamente 50%. A maior causa de 
morte entre a população adulta eram as doenças 
respiratórias, em especial a tuberculose. Portanto, o rápido 
crescimento urbano não representou qualidade de vida para 
grande parte da população que promovia a expansão da 
cidade e a ocupação da antiga área extramuros, a atual 
Cidade Nova.  

Além da indústria, um setor econômico de grande 
importância para o desenvolvimento da cidade e também 
para a captação de mão-de-obra eram as empresas 
comerciais voltadas à exportação e importação. Desde o 
século XIX intensificou-se a presença de casas comerciais 
que trabalhavam com a exportação de artigos derivados da 
pecuária, especialmente o charque. O atual Porto Velho do 
Rio Grande era o cenário por onde circulava parte 
considerável da produção e da riqueza oriunda da economia 
rio-grandense. O comércio se concentrou na Rua da Praia 
(atual Marechal Floriano) e, após 1826, com a abertura da 
Rua Nova das Flores (atual Riachuelo), junto ao porto se 
concentraria grande parte das casas comerciais. Empresas 
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inglesas, alemãs, italianas, francesas e portuguesas fundam 
filiais na localidade. O aformoseamento dessas áreas com a 
construção de casarios e sobrados definiu no século XIX e XX 
o perfil de representativa parte das edificações que até hoje 
se busca preservar ou restaurar. Como exemplo podemos 
citar o sobrado dos azulejos de 1862, que pertenceu a um 
comerciante da cidade; o casarão do Rasgado, comerciante 
de charque vindo do Rio de Janeiro (atual prédio da 
Prefeitura Municipal); o casarão do barão de São José do 
Norte, importante comerciante da cidade. Quase todos os 
prédios das ruas Riachuelo, Marechal Floriano, General 
Bacelar ou Coronel Sampaio, que remetem ao século XIX ou 
primórdios do XX, pertenceram a comerciantes ligados ao 
comércio de exportação e importação.  

Amílcar Fontana no número 4 da Revista traz os 
seguintes dados: em 1911 o comércio era constituído por 344 
casas, sendo 45 importadoras e 299 varejistas. Entre 
atividades estabelecidas estavam: duas companhias de 
fornecimento de gás para iluminação pública; 47 barbearias; 
3 amoladores; fumos e cigarros 16; máquinas de costura 2; 
chapéus 6; objetos de sapateiros 2; chapéus de sol 8; coroas 
fúnebres 5; cocheiras 2; 12 escritórios de dentistas; 18 
escritórios médicos; 5 engraxates; 13 guarda-livros; 3 
fábricas de charutos; 2 de fogos de artifício; 2 de cerveja; 3 de 
vassouras; 12 de moagem de café; 1 de moagem de trigo; 1 
de fósforos; 1 de tinta de escrever; 2 de gasosas; 1 de 
alpargatas; 1 de sapatilhas; louça de barro 2; rinhideiros 2; 
engraxatarias 4; fotografias 2; livrarias 3; restaurantes 
públicos 55; oficina de alfaiate 5; tipográficas 7; oficina de 
sapateiro 25; carpinteiro 13; ferreiro 17; seleiro e colchoeiro 
7; tamanqueiro 2; tinturaria 4; oficina de piano 2; vendedores 
ambulantes de aves e legumes 58; de leite 48; doces 10; 
sorvetes 2; lenha 2; tavernas comuns 210; matrícula de cães 
137; de condutores de veículos 354.  
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Qual o perfil básico desses comerciantes? Algumas 
pistas podem ser buscadas nos dados levantados no livro 
Impressões do Brasil no século vinte, publicação que esboça o 
perfil da atividade econômica no Brasil. A direção da obra é 
de Reginald Lloyd e nela se destaca a valorização do 
capitalismo e dos hábitos burgueses. Os dados levantados 
sobre a cidade do Rio Grande referem-se a 1911. Nesse 
sentido, os aspectos mais enfatizados nas atividades 
econômicas já demonstram uma posição de justificativa do 
comportamento esperado por essa classe social. A trajetória 
de pessoas que trouxeram experiência da Europa e se 
radicaram em Rio Grande e a diversidade de produtos 
exportados e importados pelo porto local propicia um 
panorama de um período em que os investimentos na 
própria cidade com moradias destes comerciantes e 
aformoseamento de espaços públicos eram mais acentuados 
que no presente. A própria valorização do pertencimento a 
clubes evidencia a busca da construção de uma identidade 
de classe social e de inserção no local.  

Constata-se que os produtos importados 
apresentavam muito maior diversificação do que os 
exportados através do Porto do Rio Grande. Entre os 
importados: fazendas, cimento, arames, secos e molhados, 
açúcar, arroz, sal, café, farinhas, querosene, gasolina, carvão, 
ferragens, tintas, máquinas para trabalhar o ferro, máquinas 
para lavoura, máquinas de costura, máquinas de escrever, 
óleos lubrificantes, terebintina, papel, folhas de flandres, 
vermute, vinhos, chapas galvanizadas, soda cáustica, 
carvão, cutelaria, artigos para embarcações, etc. As 
exportações em sua maioria eram constituídas por produtos 
não industriais, ligados à pecuária e à agricultura: charque, 
couro, crinas, chifres, sebo, ossos, peles, lã, tabaco, fumo, 
farinha de mandioca, polvilho, vinho do Rio Grande, etc. Em 
cinco casos a casa comercial localizava-se na Rua Riachuelo, 
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que, desde seu surgimento na década de 1820, tornou-se o 
maior centro comercial da cidade e, por vezes, do Rio 
Grande do Sul. A localização estratégica junto ao Porto 
Velho explica essa condição. Vários empresários nasceram 
na cidade do Rio Grande, mas, foram educados na 
Alemanha, Inglaterra, Portugal, etc., onde aprenderam a arte 
do comércio. Os portos de maior referência nas negociações 
são Hamburgo, Nova Iorque, Lisboa, Porto, Buenos Aires, 
Montevidéu, Boston, Amsterdam e Antuérpia. Algumas 
dessas empresas também destinavam os produtos rio-
grandenses a portos brasileiros e recebiam, em especial, o 
açúcar de Pernambuco e o café do Rio de Janeiro. Os países 
mais citados para compra de produtos foi à Alemanha, os 
Estados Unidos e a Inglaterra. Num período de acentuado 
nacionalismo, fazer parte do segmento diplomático era uma 
grande honra e uma vinculação com os seus países de 
origem. Esses empresários aparecem com cargos de cônsul e 
vice-cônsul: cônsul da Holanda, cônsul da Alemanha, vice-
cônsul da Inglaterra, vice- cônsul da Áustria-Hungria, vice-
cônsul de Portugal. Tal cenário de nacionalismo pode ser 
observado naquele período no Balneário Cassino, pois, na 
Avenida Rio Grande, parte dos moradores colocavam 
bandeiras de seus países de origem na frente de suas casas.  

O perfil para fazer parte da sociedade burguesa local 
era o de ser empresário ou capitalista e fazer parte de clubes 
e sociedades. É o caso da participação na Sociedade 
Beneficência, na Santa Casa, na Sociedade Protetora das 
Famílias ou no Clube Germânia. Essa inserção na 
sociabilidade local ampliava o prestígio advindo da riqueza 
obtida nas atividades comerciais ou industriais. Por fim, a 
identidade de classe buscava ser expressa no campo da 
homogeneidade das sociabilidades públicas. Afirmação 
disso está em relacionar o empresário a um grande amador 
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de esportes e jogos atléticos e fazer parte dos principais 
clubes sociais e esportivos da cidade. 
 Amílcar justifica que decidiu confeccionar 
apontamentos sobre o comércio, indústria e arte por 
acreditar na “marcha progressiva” e na busca da “senda que 
conduz Rio Grande a um futuro esplendoroso”.   

Na apresentação do volume 2, de janeiro de 1911, foi 
ressaltado o sucesso inicial da publicação e considerada a 
única revista com esta proposta que surgiu no Estado, “já 
pela matéria abundante nela incerta e inúmeras gravuras de 
que é ornada e pelo seu aspecto de feição moderna”. A 
apresentação dos números seguintes se converte em crônicas 
de variedades e datas festivas. Nestas crônicas sobressai a 
necessidade de “cultivar a inteligência e adquirir 
conhecimentos”, o enfoque paternalista, o catolicismo (a 
“religião sublime”) e a ênfase na mulher como “virgem e 
imaculada”, a “virtude angélica”, a mulher enquanto a 
“pérola mimosa da criação lançada dos lábios de Deus ao 
paraíso terreal”, a sua beleza é ainda mais tocante quando 
em sua “alcova virginal”.   

Além de matérias com a biografia e exaltação de 
intendentes municipais ou autoridades ligadas ao Partido 
Republicano, são escritas matérias de glorificação a 
personagens. Um exemplo é uma breve biografia de Bento 
Gonçalves da Silva e da inauguração, em 20 de setembro de 
1909, do monumento-túmulo deste líder farroupilha. A 
escultura em bronze é autoria do escultor português Teixeira 
Lopes e realizada em seu atelier em Vila Nova de Gaia. 
Motivações para edificação do monumento era a valorização 
da memória de Bento Gonçalves e a exaltação do 
republicanismo no Rio Grande do Sul.  
 O precário enfoque literário, com poucas exceções, é 
perceptível com a reprodução de alguns poemas ou crônicas 
de frágil construção pelos colaboradores. O destaque fica ao 
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espaço dado a divulgação do comércio e da indústria e 
também a coluna “Apontamentos Históricos”. As primeiras 
matérias com este tema são de autoria de Carlos Eugênio 
Fontana, o pai de Amílcar. Carlos Eugênio participou do 
periódico literário a Arcádia (1867-1870) escrevendo artigos 
com uma “história da cidade do Rio Grande”, diga-se, foi o 
primeiro esboço de uma história desta localidade já 
publicado. Amílcar reproduz o material da Arcádia e 
atualiza os escritos com o período posterior a 1868. Na 
perspectiva historiográfica, a escrita se restringe a uma 
sequencia de fatos encadeados cronologicamente, com a 
citação de alguns avanços urbanos, econômicos e 
patrimoniais.  
  A “Folha Ilustrada com aspectos da cidade do Rio 
Grande” é outra contribuição relevante como fonte para o 
estudo da história local. São reproduzidas fotografias, 
antigas e de sua época, mostrando ruas e prédios. Esta ideia 
germinaria em 1912, quando Amílcar publicou um livro 
totalmente focado em fotografias. Esta publicação será o 
tema de um novo livro que está sendo elaborado com o 
objetivo de divulgar a mais ampla edição de imagens do 
século XIX e primeira década do século XX já publicada em 
Rio Grande. 
  Para que o leitor tenha um panorama geral da 
Revista, são reproduzidas a seguir, as capas, página de 
apresentação, algumas matérias, abertura das principais 
colunas, anúncios e outros temas que possibilite um 
apanhado geral da proposta de Amílcar Fontana em Rio 
Grande do Sul – Revista Ilustrada.   
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Logo da página de apresentação da Revista Ilustrada. 
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O sumário do n° 2 não foi publicado na Revista.  
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Divisão de Distritos e respectivas ruas. 
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Antiga Igreja do Carmo. Demolida em 1929.  
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Rua Marechal Floriano durante a Guerra das Flores em 
homenagem a Canhoneira portuguesa Pátria (1905). 
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Fotografia do Mercado Público do Rio Grande.  
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Igreja Anglicana do Salvador construída em 1899. 
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Hospital Militar na rua Dr. Nascimento.  
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Prédio da Bromberg na Rua General Bacelar.  
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Amílcar Fontana escreveu várias matérias explicando as técnicas 
para obter boas fotografias e também para revela-las com 
qualidade. As informações possibilitam fazer uma viagem até as 
máquinas, equipamentos, suportes, produtos químicos e questões 
óticas da história da fotografia entre as décadas de 1870 até 1910.  
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O Moinho Rio-Grandense, foi fundado no ano de 1893 pela 
Companhia Moinho Sul Brasil, que não sendo bem sucedida foi 
adquirida pela Companhia Moinho Rio-Grandense com o capital 
de 600:000$000 realizados. 
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Fábrica têxtil Rheingantz.  
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Leal Santos & Comp. Fundada em 1889. 
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Fundição Dias onde trabalhou Carlos Santos, líder político e 
grande orador negro que foi Deputado Estadual e Federal.  
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Marítima é a Estação final da Linha Rio Grande-Bagé. Situada na 
Rua Riachuelo e junto ao Porto Velho.   



 

67 
 

 
A Estação Central da Estrada de Ferro Rio Grande-Bagé foi 

inaugurada em dezembro de 1884.  
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Prédio da Câmara do Comércio demolido na década de 1920. 
Localizado na Rua General Osório.  
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Os apontamentos históricos trazem informações e reproduções de 
documentos sobre acontecimentos políticos e econômicos da 
formação histórica local. Na fotografia a Câmara do Comércio no 
ano de 1865.   
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A União Operária foi fundada em 1893 e consistiu na mais 
importante organização operária criada na cidade do Rio Grande.  

 



 

72 
 

 

 
Fotografias do teatro Politheama construído na década de 1880 e que 

perdurou até sua demolição nos anos 1950. 

 



 

73 
 

 
Capela de São Francisco inaugurada em 1814.  
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Igreja Matriz/Catedral de São Pedro. Inaugurada em 1755.  
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A fábrica têxtil Rheingantz foi a primeira grande indústria do Rio 
Grande do Sul. Fundada em 1874.  
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Rara imagem do Casarão do Rasgado que foi construído em 1824. 
Foi modificado o estilo arquitetônico e reinaugurado em 1900 para 
sediar a Intendência Municipal.  
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Exibição, em 1909, do Balão Granada, no Parque Rio-Grandense 
(atual Parque do Trabalhador).  O balconista era o português 
Magalhães Costa e mais de 12.000 pessoas assistiram a 
apresentação.  
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Esboço da fachada do Club Caixeral em 1911. O prédio foi 
finalizado em 1912 e se tornou um dos principais espaços de 
sociabilidade da cidade. Atualmente, está em ruínas.  
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Monumento-túmulo que guarda os restos mortais de Bento 
Gonçalves da Silva. Escultura do português Teixeira Lopes foi 
inaugurado em 20 de setembro de 1909.  
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Amílcar reproduz muitas fotografias antigas, que não são de sua 
autoria. Neste caso, dois clichês da Rua Marechal Floriano entre 
1865-1870.  
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Os poemas e também as crônicas estão presentes na Revista.  
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Relação de profissionais liberais como médicos, advogados e 
notários no ano de 1911.  
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A Leal Santos & Cia. foi fundada por dois portugueses em 1889. 
Nos anos seguintes, obteve projeção nacional com a venda de 
enlatados de frutas, peixes e especialmente bolachas.   
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